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Trabalhos de controle do "mato" nos cafêzais pela
aplicação de herbicidas têm sido mui tc limitados em nosso
ambiente (5)- Isto, entretanto, vem sendo objeto de estudos
pormenorizados em diversos centros cafeeiros mundiais
(3, 6, 7). Correspondência pessoal e informações oriundas de
pesquisadores de Estações Experimentais e de Institutos de
Experimentação Agrícola indicam como são poucos ou pr'etica-
mente nulos, entre nós,.os projetos em andamento, recente ou
atual, sabre o assunto, E, no entanto, o cafeeiro ocupa, no
Brasil, uma situação privilegiada. tanto do ponto de vista
numérico das plantas exist.entes, como da importância econõ-
nica da cultura, sendo, por outro lado, bastante prejudi-
cado pe[a concorrência promovi(]a peias ervas anuais. bienais
e perenes, dentre as quais as espécies de gramíneas (2)«

Estimulados, portanto, por um desejo de encontrar
métodos práticos de ccntrõle químico ao sério problema das
ervas que ocorrem no cafêzal, iniciamos, em março de 1957,
uma série de ensaios sabre Q assunto.

Os objetivos dêsses experimentas foram a obtenção
de dados sabre a fitotoxicidade dos produtos com relação ao
cafeeiro: a determinação da dosagem adequada para consegui.r
o máximo de cantr61e das ervas, com o mínimo de dano à cul
Lura: o estudo da eficiêrlcia no controle das ervas daninhas
em geral e estabeleciment.o do efeit.c, residtla! dos herbicidas
c o número de aplicações anuais.

O primeiro ensaio abordou a comparação de dosagem
e \'habilidade do emprêgo de algumas formulações de herbi
cidas. derivados da uréia. O segundo experimento teve poi
fia' estudar a ação isolada sôbre as ervas daninhas, de di
Tersos produtos.. enquanto que no último ensaio, os herlPi-
cidas foram aplicados em combinações.
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O })ririeirü campo fci i.nstalade em cafbzal vclhLP. d3
cêr-c.i de 35 ar:cs. cia vu}.leílade ''Nucicu&l'. íia I'a?.e)ttii
São José dt} Tar-que'',no rr.UT\icÍJ'zo de Pedreii a('); o segui-do

em cafêzal de sete anos, da val'iedade *'BourLon vermelho". na
l?azenda ''Sete Quedas'; , en] Campinas ( ): e o últin-o, err! cu--
Cura nova (2 arcos), da variedade "Bourbori amarelo'', na Fa-
zenda "Bosque", no Município de Cordeirópolis«

A natureza do solo nesses experimentas era terra se-
mi-arenosa em Pedreira,. roxa-misturada em Campinas, e roxa--
lega Cima em Cordel rópolis.

Em todos os campos experimentais, os tratamentos cair
os herbicidas foram repetidos ao acaso, seis vêzes nc pri-
meiro e quatro vezes no segundo e terceiro ensaios. As par-
celas abrangiam áreas de IO, .7 e 16 metros quadrados, res-
pectivamente, nesses ensaios, nas ruas (Caírpirlas) e rude
e entrelinhas(Pedreira e Cordeirópolis)-

Todas as aplicações de materiais foi'õn. feitas ccr.i u
pulverizador de costas, manual, ''Pulso.rex'', t:sarda-se bicos
de jato em fonr-a de leque ''Teejet'' Nos. ll 002 e 15 004,

stands-se uma média de 1.000 litros de água pcr hectare
de á rea realmen te tra fada.

No primeiro ensaio, .os produtos foram aplicados em

"pré-emergência'', no segundo, em "pré" e ''após.emergência' .
e no terceiro, em "pré-emergência'' para os herbicidas de
anão residual (Diuron, *lonuron, Neburorl e Fenuron) e em
"após-emergência'' para os graminicidas (Dalapon e TCA). As
aplicações' foram efetuadas em 8 de rrlarço e.8 de setemtlra
de 1957 (Experimento 1).9 de março. 9 de abril. lra. de outubro
e ].8 de novel.bro de 1957 (Experimento 2). 2 dc: abril e 7 d(
ÇL.t,ubrü dp i958 LF;xperimer.to 3). de n:odo a ha\ei' aÉ)li.anões
ctii I'esconde:.i,f:s àH épt,cix.3 .!u iritçio e !jui (ias aguas

4s fÍ' -.'ü! l.rt:our,.r.e.i:Lco liu t,abril:o de Pt,arar.i ci'a.n
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capim barbicha de alm;ão'' (frafrostis píZosa ([..) Real-v.), "chicória
do campo" rVípochaerís brastZíensis (Leis.) Giiseb), ''tiririca" rCype-
rus rotuncbs L.) ':picão preto'' (Fíalens pirosa L.), ''podia branca''
(Pic/tardia brasa Zíerzsis, í;omez), ''quebra-pedra' ÍP.;zyZZm.tus corcoua-
dmsís, Nhll.). Na Fazenda ''Sede (medas'', predominavan ''grama sêda"
raro(t)n dactyZon, L. ), ''tiririci,'', ''caruru'' (4rzarwlth.tzs z,íridis L.),
'beldroéga'' rPórtLtZaca OZeFQCecZ L. ), e "n)birn'' ou ''cord:ío-de-frade"
rLeonurtis stbírícüs L.). Dn (brdeirópolis, as ervas encontradas foran,
particulanrnente, a ''grarr:a sêda'', segJincb-se o ''capim de colchão'' (Pí-
àtaría smpliilaZís L.), ''beldroépa'' e, an escala menor, "capim pé-de-
galinha" (EZeustne indica L.) ''tiririca", "capim rnamtelada'' ÍZ?rachía-
ría ptazttagil',ea (Link) ílitch), ''mastruço''(Cororzopus dídymus (L.)
q} r. ) e "pi cão prê to"

Os pro(fatos mlpregados nos três ensaios foram os seguintes,
oorreqondm(k) às abreviauiras "P.N{." a pÓ molhável, ''C.E.", a ccncen-
traiio anulsionável, sendo tu'além dadas as qilantidades de inflrediente
atino usa(]as por hectare, por aplicação:'

Alho tri az ol
c 1. P.c.

a 5C% (''\4eedaaol"-Sal anho triazol) a 2.5 silos;
C.E. a 47% (lsopropil clomf'edil carljaiato) a 3.5

(''\l'eekne LV 4'' -Éster butoxi etmol do ácido 2,4-!))
a 0,8 e 1,3 quilos equiv. ácido; ''LV 4'' a 62,4%;
a 85% ("lbxWon"-Sal de sódio (b ácido dicloropropió-
ni co) a 3,4 e 4 quilos;
P.:\;« a 80% ("lÍarnex 3'-"-t)iclom fenol dimetil ureia)
a 1,3 e 4 (Filas;
Grânulos a 25% ("Kannex f"-fenol dimetil ureia) a ?
e .l qui los;
' ,',:. a 8(% (''ltanT-ex W''-Cloro fenol dirnetil uréi.a) a
3;4 e 6 quilos;
C.E. a 15%o ("Shel1 130') a 4,5 silos,
Sal a 9(% (Sal de sódio do áci.lo t,ricloro adtico) a
].3 , 5 quilos;
f'.fl. a 18,5% (Tfarmex f-r' - Butil diclom fenol met:il
u réi a) a 3 vilas.

: . 4 -9

Dal q)orl

í\itt ron

Füiu ron

B bnu lon

Par\ tacloro feno l
tCA.

Bebi ion

l)imersas observações no ensaio l foran feitas, nas (Pais a rea
ligada m 20 de julho de 1957, acha-se resurr.ida na tahf]a ] . IÉlialmm-
te. no ca'po :, realizararp-se àversas contagens de ervas (grama sêda.
tiririca, folhas largas), iniciadas m 9 de março e ünalizalas MI 20
de dezer-bro de 1957. Para í'aciliílade de inteq)retaçgo, aprest'n canos
+a'as, os resulta(k)s do injcio e fim (b ensaio. devido às flutua(ães
nabrais da infestação das referidas ervas. No campo 3, 1olari. reagi za-
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Jas três inspeções, em ?2 de maio, 16 de .julho e 16 de de
zemloro de 1958, portanto, a 50 e ]04 dias da primeira apli
cação das herbicidas, e a 70 da segunda pulverização.

R ESULT ANOS E DI S CUS SA O

Os resultados das observações realizadas no ensaio
le Pedi«eira estão coREi(lc,s na tabela 1. 0 herbicida ll)iuron
à 4. quilos -de intlreclier-t.c atino f-or hectare e por aplicação,
deu e> celcr.te controle das ervas daninhas em geral, superior
ao das demais formulações empa'geadas. O Blanuron deu tar't:é
n: corttiOle positivo dn ''mat;o'', pouco inferior ao do l)iuron,
3o s.:- notando dit'eren';as essenci ais ''ntrf as dosagens de

4. e 6 quilos, enquanto que Fenuron, a 2 e 4 quilos. mostrou
média incidência de ervas, denQtanilo, poisa urna menor anão
hr:r})iri cla. nas ccllrlições desta e'xpei'iência.

fqotarr;os ql-!' rs seÉ:uiíites espóci es dc er\í s ílarliíthns
psi.tiinr ení: trai.ar-ent,os, eni geral ''capim, barbicha de

ftlemão' ,"capim safo'' f'rmperafa b} asíltensls Trin.). 'tira
ii;í , cf)]cÓi-ia dn c.]m{)í-'' r]]. 'ain.pari;r- (.lo cíiJt'z

no! se tí'atam' tle' uíT cafê7n] ?])aridorlac]o, as [)ai'#:f:]
[: :..:.! ccr« :lcnuron í, D]uicr- í-E'i'P.:entJxarr aspecto -nlttiral
isi ;,elmtn',e melhor que os derrtais cafeeires da cultura err

geral, que at,iibuÍmos. em Falte. a ausênci;i rlü com:ptiç
( p;.''v';3s rla.TI.: rll') a.s

Cr)n! referPncza à fit.o(oxicx(jade í.c c,apeei:rc; file s(
trai fPsrou nn foTTí-fl ]e UFit' ligeira clorose nas falhas znfe

piores. dir'etament.e atingidas pelo lato do pulverizador
[)iul(r. mostiotl se:r o rperias t(\xicc.. s :nulo segui to f)elo 'lcr-il
er]. com sin tomas ligeil amena : mais intensos.. Fer;uí-ln: t,anlc-

nas dose.s dr 2 e 'l qui 'os por hectaT e, acusou danos ip/es
:l nítidos na foJhagí.m. Todavia. observamos que êsse:s sinto

fitas de.sopareceram alga:Rias sernanaa aFÍPs a r)rirrrira at)licaçãn.
O efeito residual cle !)iuron e f.ionuron !oi rí-uno

rnníje. de forra:- qtle., nas. dosage:rt=s e condições locais da
expelirrcntaçãc, sórr-ente foi necessária uma segunda aplica-
ção, em "pré-emergência': e sem HCcesSit]3dC ]e ttN.H cnr'ina
Í)tÓvi.!. seis n.fases af'Ós a primeira apli.=açãn, ou seja, eln

í[ de setembro (]e ] 957
No ensaio da Fazellda "Sete Quedas'', em que predomi-

nou a ''grama sêda'' e também a ''tiririca'', os dados aptlrados,
oniJdos ní t,aLieli c. mostrnn} que l)alapon a 3, ! q\lilcls
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por hectare e por aplicação foi bastante eficiente no con-
Crõle da "grama sêda". tanta em solo sujo como no prêvia-
nente capinado. Na dosagem empregada, seu contr61e sabre
a "tiririca" não foi satisfatório.

TCA, a 13,5 quilos por hectare, por aplicação, com-
parou-se ao Dalapon, no que se refere à ''grama sêda" e
" ti ri ri ca''

O produto Aminotriazol, a 2,5 quilos por hectare
e aplicação, produziu uma completa clorose da ''grama sêda'',
porém não a controlou; no entanto, foi promissor contra
a "tipifica" nas parcelas não capinadas, o que indicaria a
necessidade da existência de folhagem para sua melhor ação.

Diuron, na dose de l quilo por aplicação, pareceu
bom para o controle de dicotiledâneas,:mas não foi satis-
fatório no combate à ''grama sêda'' e ''tipifica'', particular
IBcnte em " Eré -emergên ci a"

O Enter do 2.4-D, a 0,8 quilo pcr hectare. most.rou-
be bom para o combate das ervas de fôlhas largas. sendo o
melhor. dentre os produtos testados, contra a ''tiririca
não tendo, porém, efeito algum na ''grama sêda

O herbicida C.l.P.C,. na dosagem de 3.5 quilos por
aplicação. teve fraca atuação contra as dicotiledõneüs
mostrou. apenas,regular efeito contra a ''tipifica;: em ''após-
uergência''. Contra a ''grama sêda''.seu comportamento foi
re gu l a r

Nenhum controle de ''grama sêda'' se obteve com Penta-
clorofeno[ a 4,5 quilos por hectare e ap].icação.. enquantcP
que para as ervas más de falhas largas e para a :'tipifica
apresentou resultados medianamente satisfatórios nas par-
celas não capinadas. provàvelmente devido ã maior superfí-
cie de contato oferecida pelas ervas ao tóxico.

Nas condições dêste ensaio, contrariamente ao refe-
rido na literatura (4), não foram observados efeitos adver-
sos nos cafeeiros tratados com 'lCA, Dalapon e Diuron.

No campo experimental de Cordeirópolis, deve-se fri-
sar que todas as formulações de Karmex foram aplicadas em
'pré-emergência", depois da limpeza das parcelas, ao passo
qie os graminicidas 'ltA e Dalapon foram pulverizadas apenas
u "após-emergência",. nos lotes cobertos de ervas«: Ao ofe-
Caar-se, mais tarde, a segunda aplicação dos herbicidas
(7 de outubro de 1958) em manchas de plantas de fôlhas lar-
gas, que surgiram nas parcelas tratadas com os graminicidas,
foram aplicados com a adição do Enter de baixa volatilidade
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em "após-emergência", na erradicação das ervas anuais e
perenes da cul tu ra ca feei ra.

TABELA 1 . - Efeito da aplicação em "pré-emergência" de herbi
cidas Karmex no controle de ervas e na toxicidade em ca-
fe ei ro s. Pedreí ra, 1957

Pr inca--
p :' ;'i'- l p--üt;.-

Trai ümentos l vo por gem de
hectare cnntràle

(kg)

Ervas Predoninantes
Fitos oxida z

R es i ste nt e s

DIURON

}.(ONtmON

hlONlnON

4

6

4

4

2

a8

80

60

30

Capim barbiclla do alega.o

Alma irH.o do cafbzal

Aln:e irão do cafézal, pi
cão prato

C aplm sopé , capim barba--
oha de alemã Q

Fadas ae ervas vivas

Traí o s

Menos fraca.

Mai s fr aoa

FENUROlq'
]dé dia

Média

Nula

FENURON

TESTEMUNHA

10
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TABELA 3. - Médias de apreciações visuais, do efeito de di-
versos herbicidas, no contrate de ervas daninhas do café
z al . Cordel rapo li s, 19 58 .

Princípio Dias após a
ativo por 1 1 a. aplioaç ãlo

hectare 50 Í ibi
( quilos) Di as Dias

Dia,s após a
2 a. ap l ic anão

70
Dias

Tratame fetos

DALAPON 4

3

7,B

8,4

7,3

5,3

4,3

7,0

DIURON 6,3

}.{ON UR ON 3 5, 3

5,8

4,8

6,4

5,5

4,8

N EBURO }T B

13,5

4,0

4,0TCA

T E ST EMU NHA

Sen co ntrê, ].e de ervas

Controle completo de ervas

B l BL LOGRAR IA CIT ADA

l FnRSTcp, R. Influencia de álbuns hPrl:ácidas no gasto
do café. Anais do Segundo Seminário Brasileiro de
[lerbicidas e Ervas Daninhas. Bebo Horizontes 43-
46 . ] o58

GpLLO. J.R. & Col. ALsorçZo de nut,dentes pelas ervas
daninl\as e sita ccmpetiç:o cen- o cafeeiro, Bnjtt.irr- Nn
]04, tn.stituto Agronõn-icc, - Campinas;, 13 pp. 1958«

3 GONZALEZ. C. EI uso de herbicidas en los cafetales
Costa Rica. AÉ;roquimia. Dou Chemical Feri:Fany
(3) : ] -'L. ] 958
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Re : ei} t.Ro i jsorl. J. B, [) rest;lts ür el:lierimelr\ts wzt,h
w:Cedi:tllers ir; Coffee. Bui.l. C;c.íf. li{). Keníía 21 (:!4'))
2 51 -2 34 . 1956 .

i sr.ii'rti. t), & COL. Chemical %'eed Cona,rol in Coffee
Turrialba, Costa Ric'a, 1(6): 280-283. 1951

D l SC USSAC

Reis.*.!d-3 Forstcr - Deve.jal- ic: abri que Estar dc 2,4 '1)
í)i en=Flregado. O autor infonnou Cine fmi o prúdi-to

'' B'eedüne L V 4

Spencer Corria de Arruda - suei'ia ir.foEtnação ccm refez'érl-
cia às doses usadas, principalmente se elas se refr.riam
'a área total do cafêzal. A resposta foi afirmativa.
Clóvis feri - Se fci levado ein convide!'anão nos trata-
rá-entes, o custo. Resposta negativa c:o autor.
Balde luar Goldbci g - Desejava sal.er quais as :lcsee dps
combinações empa egadas* rio que foi atendi.lo.

Vira - Nü práticíi tida é económico misturam' l)ala-
4,D. O autor retrucou que t.dNIÉh não a(i\oga ês

se usü indiscripinadarrEente, pcréin só erli n.anchas.
Nlüx Ufer - Solici'-ui--io as esf)Ócios de Ê;ran-jr-ei.s Jon.Lõti-
dus Pelo lJalapoii, sclldo ir.íc,ralado. Coil.tii;içou ciiLão ([tic
er= rtpi.icaçâo de l)üiapui' n 4 kg/} 8 íl( pí)ncít,i-) ativ( , enl
cultui'a de soja iilíestada (}e ca})ir- glrdu.a. G [-ei'L](ida
dest.ruiu ar«bos. Pc:iéin. após 6 stm )a:,: ü saj. íebiütcu
e sui gxu uma zriiestaçao {le capirii iua;melada. O ?t:t;oi
t:e,clni'eceu file à ;.c;ülentes de; e ..õtl-Jr.: estnvaí;} ní) (:hac

ílucl íriül l(;íit)riu c bei i,ü çiíJ L)aiaPr:: l$elrinaiarn.
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sànlente em dezembro irá nascer o capim.
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